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Amadora promove reflorestação no Parque das ArtesAmadora promove reflorestação no Parque das Artes

Piscina Oceânica inaugura época balnearPiscina Oceânica inaugura época balnear

Aberto ao público de Segunda a SábadoAberto ao público de Segunda a Sábado
 das 9h – 13h e das 14h – 18h das 9h – 13h e das 14h – 18h
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Bago de Ervilha

A Centenária Região Demarcada de Colares é conhecida pela qualidade dos seus vinhos, provenientes das exclusivas castas 
Ramisco e Malvasia de Colares plantadas nas manchas de areia de duna, em pequenos vinhedos trabalhados artesanalmente.

-  Venda ao público de todos os vinhos da nossa produção.
-  Realização de provas de vinhos para individuais ou grupos.

-  Realização de visitas guiadas à Adega e/ou vinhas.

O Parque das Artes e do Desporto, 
na freguesia da Mina de Água, rece-
beu uma ação de reflorestação urbana 
assente no método Miyawaki, numa 
iniciativa que reforçou a aposta do con-
celho da Amadora na sustentabilidade 
ambiental e na valorização dos espaços 
verdes urbanos.

A iniciativa decorreu numa área com 
cerca de 100 metros quadrados, onde 
foram plantadas aproximadamente 275 
espécies autóctones, distribuídas por 
diferentes estratos vegetais, entre árvo-
res, arbustos e plantas herbáceas.
A plantação seguiu o método Miya-
waki, uma técnica inovadora de flo-

restação urbana baseada na plantação 
intensiva de espécies nativas, permi-
tindo acelerar o desenvolvimento de 
ecossistemas densos, biodiversos e 
mais resilientes. A proximidade entre 
as plantas e a utilização de compostos 
naturais favoreceram a criação de uma 
área verde sustentável e adaptada ao 
contexto urbano.
Além do reforço da biodiversidade, 
esta nova minifloresta urbana contri-
buiu para a melhoria da 
qualidade do ar, para a 
mitigação das alterações 
climáticas e para a redu-
ção do efeito de ilha de 
calor urbano, promoven-
do simultaneamente a 
sensibilização ambiental 
e o bem-estar da comu-
nidade.
A ação foi promovida 
pela Siemens S.A. e orga-
nizada pela Fuga Perfei-
ta, em articulação com o 
Município da Amadora, 
reforçando o compromis-
so conjunto na constru-

ção de uma cidade mais sustentável e 
preparada para os desafios ambientais 
do futuro.
Situado no antigo espaço da Lixeira da 
Boba, o Parque das Artes e do Despor-
to afirmou-se nos últimos anos como 
um espaço de referência no concelho, 
simbolizando a transformação de uma 
antiga zona degradada num local dedi-
cado ao desporto, à cultura, ao lazer e à 
sustentabilidade ambiental.

A Piscina Oceânica de Oeiras já abriu a 
Época Balnear e, segundo, Rui Daniel 
Mourinha, presidente do Conselho de 
Administração, da Oeiras Viva, foram 
realizadas este ano obras de reabilita-
ção na casa das máquinas, uma inter-
venção a cargo da Câmara de Oeiras, 
com substituição dos filtros da piscina, 
que teve um investimento da ordem 
dos 400 mil euros e a Oeiras Viva apro-
veitou esta intervenção para substituir 
tubagens e válvulas, o que teve custos 
de cerca de 150 mil euros.
Ao nível de equipamentos da piscina 
também fizeram renovações, como a 
substituição das espreguiçadeiras. Foi 
realizada uma ação de sensibilização 
com todos os colaboradores, no sentido 
do apoio a pessoas com mobilidade re-
duzida e foi construída uma nova ram-
pa de acesso.
A piscina tem este ano um horário de 
funcionamento único, entre as 9h30 
e 19h00, o espaço das merendas, con-
tinua disponível para as pessoas tra-
zerem de casa a sua refeição, mas há 
também o bar, na zona de água, que dá 
apoio, mas não se pode levar comida 
para esta zona. 
Continua a funcionar a biblioteca, que 
terá jogos para as crianças, o que torna 
o espaço das merendas, também, numa 
área de lazer.
No espaço da entrada na Piscina, está 
patente uma exposição, “Genesis”, 
com obras de nove artistas. Esta área 
era normalmente coordenado pelo ar-
tista plástico, Vieira Baptista, que já não 
está entre nós, mas está a ser mantida 

a tradição da utilização do espaço para 
exposições.
Da programação de verão para a 
Marina de Oeiras, Rui Mourinha, des-
taca o Marina Soundfest, a realizar nos 
dias 16, 17 e 18 de julho, uma anima-
ção musical que pretende atrair mais 
clientes para os “bons restaurantes” ali 
existentes.
No âmbito da Estação Náutica, re-
conhecimento atribuído à Marina 
de Oeiras em 2025, vão realizar um 
Festival Náutico, em que será integrada 
a Regata Marquês de Pombal, nos dias 
cinco e seis de setembro.
Este Festival terá também uma confe-
rência sobre temas da Náutica, com 
abordagem, por exemplo, às novas 
tecnologias, ao desenvolvimento ou 
à biodiversidade, com um painel de 
debate que está ser preparado com o 
Fórum Oceano e com a Rede Nacional 

de Estações Náuticas.
Haverá também um evento de celebra-
ção do Mar, através da gastronomia, 
nos dias, três, quatro, cinco e seis de 
setembro, com uma caldeirada de pei-
xe, estando, a Oeiras Viva, a contactar 

restaurantes para que proporcionem 
aos visitantes uma caldeirada, que an-
tigamente se designava, “Caldeirada à 
Fragateiro”, mas que agora pretendem 
designar como, “Caldeirada de Peixe à 
Marquês”.  
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O Sustentável 2030 é um programa de âmbito nacional, integrado no Portugal 2030 e financiado pelo Fundo de 
Coesão da União Europeia. Tem como objetivo apoiar projetos que promovam a sustentabilidade ambiental, a 
transição climática, a mobilidade urbana sustentável e o desenvolvimento das redes de transporte ferroviário. 
Em todo o país, estão em curso diversos projetos cofinanciados por fundos europeus, através do Sustentável 
2030, que contribuem para melhorar a qualidade de vida das populações e para um desenvolvimento mais sus-
tentável do território. Consulte as operações que obtiveram financiamento europeu pelo Sustentável 2030, de 
março a maio de 2026. Para mais informações, visite sustentavel2030.gov.pt.

NORTE

Metro do Porto S.A. PACS-FC-03675700 Extensão do Metro do Porto:  ISMAI - Trofa 95 Milhões €

Metro do Porto S.A. PACS-FC-03675300 Extensão do Metro do Porto:  Estádio do Dragão - Gondomar 97 Milhões €

ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA

Município de Lisboa PACS-FC-03552000 Construção dos Túneis do Plano Geral de Drenagem de Lisboa 50 Milhões €

Serviços Intermunicipalizados de Água e Saneamento PACS-FC-03577600 Obra de prevenção, controlo e mitigação de cheias na bacia de drenagem da Ribeira de Massamá, 7 Milhões €

dos Municípios de Oeiras e Amadora  ao longo da Avenida Infante Dom Henrique, em Tercena, no concelho de Oeiras

CENTRO

Infraestruturas de Portugal PACS-FC-03937400 Conclusão da Modernização do troço ferroviários Alfarelos-Pampilhosa, na Linha do Norte (2.ª fase da operação do PT2020) 12 Milhões €

Município de Aveiro PACS-FC-03581700 Qualificação funcional dos canais urbanos de Aveiro, através do reforço da capacidade hídrica e dos sistemas de gestão 4,6 Milhões €

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

Secretaria Regional de Equipamentos e Infraestruturas PACS-FC-03557400 Prevenção e mitigação do risco de derrocadas  no Talude do Cabouco - ER 103 4,9 Milhões €

Secretaria Regional de Equipamentos e Infraestruturas PACS-FC-03668700 Reconstrução de infraestruturas hidráulicas a montante E.R. 101 - Ribeiro da Ponta Delgada (Enxurros) 2,3 Milhões €

Serviço Regional de Proteção Civil, IP-RAM (SRPC, IP-RAM) PACS-FC-03668400 Criação do Núcleo de Apoio à Decisão e Análise Integrada de Riscos 1 Milhão €

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Portos dos Açores, S.A. PACS-FC-03727900 Aquisição de um rebocador elétrico e respetivo sistema de carregamento para o porto da Praia da Vitória 14,5 Milhões €

Portos dos Açores, S.A. PACS-FC-03727700 Aquisição de um rebocador elétrico e respetivo sistema de carregamento e aquisição de uma grua para o porto de Ponta Delgada  17,4 Milhões €

BENEFICIÁRIO IDENTIFICAÇÃO E OBJETIVO DO PROJETO FINANCIAMENTO DA UNIÃO EUROPEIA

Lisboa, o invisível a preparar o amanhã

E se Lisboa pudesse, finalmente, estar preparada para os próximos invernos? É isso que está a 

nascer debaixo da cidade: uma infraestrutura invisível, mas decisiva, pensada para proteger vi-

das, casas e rotinas. Os novos túneis do Plano Geral de Drenagem vão atravessar discretamente 

a cidade, recolhendo o excesso de água onde ela cai e conduzindo-a para fora do caminho das 

pessoas. Com um apoio de 50 milhões assegurados pelo Fundo de Coesão, no âmbito do Susten-

tável 2030, este projeto não se limita a responder aos problemas de hoje: prepara a cidade para 

um clima cada vez mais exigente e imprevisível.

Ao ligar pontos estratégicos como Monsanto, Santa Apolónia, Chelas e Beato, estes túneis vão 

aliviar a pressão à superfície da cidade e transformar a forma como Lisboa lida com a água da 

chuva, armazenando-a, reutilizando-a e protegendo quem lá vive e quem a visita. Este é um da-

queles projetos que não se veem, mas que fazem toda a diferença quando mais se precisa. 

Numa cidade que se quer mais preparada para o futuro, cada passo conta, sobretudo quando é 

dado antes da próxima chuva chegar.

Túneis do Plano de Drenagem 
de Lisboa

Pub Sustentavel - Lisboa - Correio da Linha 220x310.indd   1Pub Sustentavel - Lisboa - Correio da Linha 220x310.indd   1 12-06-2026   16:2212-06-2026   16:22
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Rua Dom Pedro IV 26 Queluz 
(junto aos bombeiros)

214 353 109 | 963 654 752

CAQ fecha época com título e subidaCAQ fecha época com título e subida
A equipa de sub-23 do Clube Atlético 
de Queluz (CAQ) conquistou o título 
de campeã nacional da CN2, depois de 
ter vencido a Zona Sul da competição 
e assegurado a subida ao Campeonato 
Nacional da 1.ª Divisão (CN1). Sob o 
comando de André Stratoudakis, os 
queluzenses concluíram uma época de 
sucesso, alcançando objetivos há muito 
ambicionados. O feito ganha particular 
relevância por ter sido alcançado com 
um plantel maioritariamente composto 
por atletas formados no clube, confir-
mando a aposta contínua do CAQ na 
formação e valorização dos seus jovens 
jogadores.
Para o treinador, estas conquistas re-
presentam “a validação do projeto e 
do caminho estratégico que o clube 

tem vindo a construir”, destacando 
que “o grupo acreditou desde o início 
que tinha qualidade para alcançar estes 
resultados”. André Stratoudakis faz 
ainda questão de sublinhar o papel de 
vários atletas de referência para o clu-
be que podem ter realizado a sua últi-
ma época ao serviço do mesmo. “Quer 
por limite de idade, quer por decisões 
de cariz pessoal, sabiam que poderiam 
estar no seu último ano a vestir a ca-
misola do Queluz enquanto jogadores 
e, ainda assim, respeitaram sempre a 
seriedade e profissionalismo que defi-
ne esta equipa.” Por isso, admite que 
“este desfecho teve um sabor especial 
também por eles” e deixa uma palavra 
de gratidão a um grupo que ajudou a 
concretizar um objetivo coletivo.
Apesar da campanha vitoriosa, o trei-
nador identifica os momentos mais di-
fíceis como decisivos para o sucesso al-
cançado. “Os momentos decisivos não 
foram necessariamente as vitórias, mas 
sim a forma como a equipa reagiu às 
derrotas que teve ao longo da época.” 
As três derrotas sofridas durante a fase 
regular e o desaire no primeiro jogo da 
final nacional revelaram-se importan-
tes para o crescimento do grupo. “A 
reação da equipa em cada uma dessas 
situações foi muito positiva: manteve-
-se equilibrada, trabalhadora, unida e 
focada em encontrar soluções.” Com 
efeito, para o treinador, um dos aspe-
tos determinantes para a concretização 
dos objetivos traçados foi a capacida-
de da equipa para manter os níveis de 
exigência elevados ao longo de toda a 
época. “Nunca tomámos nada como 
garantido. Procurámos manter sempre 
um nível elevado de exigência no trei-

no coletivo, na preparação física e no 
desenvolvimento individual dos joga-
dores, independentemente do grau de 
dificuldade do adversário seguinte.”. 
A identidade de jogo também teve um 
peso importante na campanha dos que-
luzenses. “Procurámos competir sem-
pre a um ritmo muito elevado, tanto 
defensiva como ofensivamente, dando 
liberdade aos jogadores para encontra-
rem soluções dentro do jogo e expressa-
rem a sua qualidade individual.” 
André Stratoudakis destaca ainda a 
progressão evidenciada pelos atletas 
ao longo da época. “A primeira derro-
ta, aconteceu cedo, numa fase em que 
a equipa ainda se estava a conhecer e a 
criar rotinas. Depois desse início menos 
limpo, a resposta dos jogadores foi mui-
to boa, e a partir daí senti uma evolução 
estável, tanto individual como coleti-
va” refere, apontando como exemplos 
as chamadas às seleções nacionais, a 
integração de atletas na equipa princi-
pal, as melhorias físicas e a capacidade 
demonstrada em momentos de decisão. 
“Para mim, isso é motivo de orgulho e 
um sinal claro de que estamos no cami-
nho certo.”
Em termos estatísticos, a equipa somou 
23 vitórias e apenas três derrotas em 26 
jogos. Ainda assim, André Stratoudakis 
considera que os números não contam 
toda a história da época desportiva. O 
treinador lamenta, aliás, que “nesta di-
visão o recurso à estatística detalhada 
e à gravação dos jogos ainda seja mui-
to escasso”, uma realidade que, na sua 
opinião, “acaba por limitar, em parte, 
a qualidade da análise e do trabalho 
desenvolvido”. Além disso, sublinha 
que os dados disponíveis não refletem 
totalmente a exigência competitiva en-
frentada pelo grupo: “Mais de metade 
da equipa competiu também no cam-
peonato Sub-21, onde somou mais 18 
jogos e uma parte do grupo esteve tam-
bém integrada na equipa sénior, que 
realizou mais 29 jogos.” 
Quanto aos destaques individuais, 
André Stratoudakis prefere valorizar 
o coletivo, considerando que “o gran-
de mérito deste grupo esteve na forma 
como diferentes jogadores foram as-

sumindo responsabilidades ao longo 
da época”. Ainda assim, evidencia os 
atletas que integraram regularmente a 
equipa sénior, por terem “trazido ma-
turidade, exigência e capacidade com-
petitiva”, bem como os jogadores das 
gerações de 2003 — António Filipe, 
Duarte Meném e Tomás Costa— e de 
2006 — André Rodrigues, Gustavo 
Fonseca, Nuno Sousa, Rodrigo Faneco 
e Salvador Silva. “São gerações com 
títulos nacionais e regionais pelo clube 
na formação e que carregam uma enor-
me cultura do Queluz”, afirma o trei-
nador, sublinhando que “essa ligação 
à nossa identidade foi sempre muito 
importante ao longo da época, não só 
pelo rendimento dentro de campo, mas 
também pela liderança, compromisso e 
pela forma como ajudaram a transmitir 
aos restantes colegas os valores e a exi-
gência competitiva que pretendemos 
manter.”
Com estas conquistas, os sub-23 do 
Clube Atlético de Queluz encerram 
uma época triunfante e dão continuida-
de a um projeto que continua a apostar 
na formação como base do seu cresci-
mento desportivo.

Texto: Raquel Luís
Fotos: CAQ
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Como está
a saúde dos seus OLHOS?

FAÇA UM CHECKUP VISUAL

OEIRAS VILA
Rua João Teixeira Simões, 3
T. +351 214 425 100

PAÇO DE ARCOS
Rua Costa Pinto, 95–97
T. +351 214 422 717

OEIRAS FÓRUM
Rua Dr. José da Cunha, 33 B
T. +351 214 415 916

MOINHO DAS ANTAS
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 5–A
T. +351 214 427 944

Corrida de Carrinhos de Corrida de Carrinhos de 
Rolamentos em CarnaxideRolamentos em Carnaxide

Integrado no pro-
jeto Escola Segura 
a Divisão Policial 
de Oeiras, realizou 
dia 29 de maio, em 
Carnaxide, a 13.ª 
Edição da Corrida 
de Carrinhos de 
Rolamentos.
Segundo o chefe, José 
Amaral, adjunto da 
Esquadra da PSP de 
Carnaxide, esta edição 
teve a participação de 
30 carrinhos, das esco-
las, dos bombeiros, da 
Polícia Municipal, da Proteção Civil e 
da PSP e o grande objetivo deste evento 
é juntar toda a comunidade a conviver, 
e dizer que a polícia também sabe brin-
car.
O presidente da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira, 
sobre a realização desta iniciativa, re-
feriu que é “uma iniciativa excelente” 
realizada pela PSP, que junta as crian-
ças de escolas e associações de todo o 
concelho, permitindo uma maior in-
teração da PSP com as crianças, numa 
ação de proximidade, uma relação que 
permite ao longo do tempo precaver si-
tuações desagradáveis.
Salientou a alegria das crianças neste 
evento, “onde não se vêm jovens agar-
rados aos telemóveis, é voltar aos tem-
pos em que, para nós, era uma brinca-
deira diária”, terminou dizendo que, “é 
de louvar esta iniciativa da PSP”.
A União de Freguesias dá apoio logísti-
co a esta corrida, nomeadamente dispo-
nibilizando um veículo para transporte 
dos carrinhos e na montagem da pista.
O evento decorreu, com já é tradicio-

nal, na Rua Manuel Teixeira Gomes, 
em Carnaxide. Além da Polícia de 
Segurança Pública, estiveram presentes 
representantes da Câmara Municipal 
de Oeiras, da União de Freguesias de 
Carnaxide-Queijas, dos Bombeiros 
Voluntários de Carnaxide, da Polícia 
Municipal e do Serviço Municipal de 
Proteção Civil de Oeiras.
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Depois de dois anos de interreg-
no, as  Festas de Nossa Senhora da 
Conceição da Rocha,  regressaram 
ao Santuário, entre os dias  15 e 24 
de maio, organizadas pela União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
pela Irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição da Rocha, com apoio da 
Câmara de Oeiras.
Segundo o presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
Inigo Pereira, após estes dois anos, em 
que foram realizadas, pela Câmara de 
Oeiras, obras de requalificação em todo 
o recinto do santuário, foi um grande 
desafio para todos, perante o espaço 
renovado, pensar na arrumação dos 
vários elementos intervenientes nas 
festas, como standes, palcos e equipa-

mentos de diversão, tendo a preocupa-
ção de preservar todo este novo espaço.
Na nova arrumação foram coloca-
dos no corredor principal os stan-
des de Artesanato, na parte baixa do 
Santuário, a Restauração, na zona da 
gruta, o palco e os divertimentos do 
outro lado.
Esta distribuição foi bem recebida pela 
população que, nas palavras do presi-
dente a União de Freguesias, também 
apreciou a resultado das obras que 
tornaram o recinto agradável e onde o 
vento já não tem poeira para levantar.
Quanto à adesão das pessoas, foi muito 
boa e estiveram no santuário, peregri-
nos oriundos do norte do País. Estima-
se que, cerca de 50 mil pessoas, tenham 
estado presentes nestas festas.

Destaca, Inigo Pereira, o apoio da 
Câmara de Oeiras na contratação dos 
artistas, que são um encargo elevado, 
mas que valorizam as festas, benefi-
ciam os feirantes e a Irmandade da 
Senhora da Rocha. 
A Irmandade cuida do programa reli-
gioso, tendo este culminado com a pro-
cissão no dia 24. As celebrações religio-
sas prolongaram-se, com a Procissão 
de Velas, no dia  30 de maio, partindo 
das igrejas de Queijas e Carnaxide e se-
guindo até ao Santuário. Este programa 
terminou no dia 31 de maio, dia em que 
se celebra o aparecimento da imagem 
de Nossa Senhora da Rocha, com uma 
Missa Solene.
Do programa de animação destacamos 
nomes de artistas como, Kika, Toy, 
Nelson Freitas, Xana Carvalho e a ban-
da Fora de Série, atuações da Escola 
de Dança de Carnaxide, do Grupo de 
Canto e Dança do CCD, do coro da 
Universidade Sénior de Carnaxide, 
ou de folclore, com o grupo, Terras da 
Nóbrega.
Carnaxide terá ainda este ano, as 
Festas de Nhu Santiago, organizadas 
pela Associação dos Amigos de Santa 
Cruz, no Alto dos Barronhos, a realizar 
em Julho. As Festas em 
Honra de São Miguel 
Arcanjo, em Queijas, no 
final de setembro, e as 
Festas em Honra de São 
Romão de Carnaxide, 
que vão decorrer no es-
paço, já renovado, do 
Centro Cívico, que terá 
ainda mais duas fases, 
para a conclusão total 
das obras de reabilita-
ção.

Texto: A. Gonçalves
Fotos: UFCQ

Festas de Nossa Senhora da Rocha Festas de Nossa Senhora da Rocha 

ESPECIALISTAS EM CONTABILIDADE, FISCALIDADE 
E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

CARCAVELOS +  ESTORIL +  PAREDE +  SINTRA +  L ISBOA

ENTRE EM CONTACTO 
CONNOSCO
A NOSSA EQUIPA ESTÁ PRONTA PARA O AJUDAR A 
ENCONTRAR O APOIO ADEQUADO À SUA NECESSIDADE

CARCAVELOS + ESTORIL + PAREDE + SINTRA + LISBOA

nucase.pt

geral@nucase.pt214 585 700

NUCASE NEGÓCIOS
SOLUÇÕES INOVADORAS PARA UMA GESTÃO SIMPLES E SEGURA

NUCASE CONSULTING
GESTÃO E ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO. À SUA MEDIDA

A preparar o futuro juntos. 
Inovação e confiança 
para a sua eficiência.
De pessoas para pessoas.
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O livro ‘Portugal: Da Ditadura à 
Democracia’ é o mais recente trabalho 
assinado pelo fotojornalista Marques 
Valentim, em colaboração com o histo-
riador Daniel Bastos, autor dos textos 
que acompanham as imagens publica-
das. Numa edição bilingue (português 
e inglês), a obra propõe uma reflexão 
sobre o regime ditatorial conduzi-
do por António Salazar e Marcello 
Caetano, a mudança política trazida 
pela Revolução do 25 de Abril de 1974 
e os caminhos que conduziram à conso-
lidação da democracia portuguesa.
O livro-álbum, editado com base numa 
selecção de memórias visuais recolhi-
das no vasto espólio fotográfico reu-
nido por Marques Valentim ao longo 
da sua longa carreira de fotojornalis-
ta, durante a qual passou por alguns 
dos principais títulos de referência da 
Imprensa portuguesa, apresenta um 
prefácio assinado por João Soares, anti-
go presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, no período entre 1995 e 2002, 
e ex-ministro da Cultura (2015-2016), 
cargo ocupado em 2015 e 2016, durante 
o XXI Governo Constitucional, lidera-
do por António Costa.
“Este livro constitui um contributo 
importante para a nossa memória co-
lectiva”, realça João Soares no texto 
preliminar de apresentação da obra as-
sinada por Marques Valentim e Daniel 
Bastos. E acrescenta: “Para aqueles que 
viveram os tempos aqui retratados, re-
presenta um reencontro com momen-
tos marcantes da nossa história. Para 
os que não os viveram, oferece uma 
oportunidade rara de os conhecer, ver 
e compreender, através do olhar aten-
to e sensível de quem soube, e teve a 
oportunidade de estar presente”.

MOMENTOS DECISIVOS DA 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 

PORTUGUESA

Realizado com o apoio institucional 
da Fundação Mário Soares e Maria 
Barroso, ‘Portugal: Da Ditadura à 
Democracia’ apresenta nas suas pá-

ginas mais de duas centenas de ima-
gens que documentam momentos 
decisivos da História Contemporânea 
Portuguesa, desde o conflicto colonial 
em Moçambique e as vivências prota-
gonizadas em tempo de guerra, até um 
universo humano intenso e diversifica-
do, composto por olhares expressivos 
captados nas fotografias registadas por 
Marques Valentim.
A obra aborda igualmente a contur-
bada chegada a Lisboa e a difícil in-
tegração dos chamados ‘retornados’ 
que regressavam das províncias ultra-
marinas na sequência da Revolução 
de 25 de Abril de 1974, bem como os 
principais acontecimentos ocorridos no 
Continente impulsionados pelo pro-
cesso revolucionário em curso, que in-
fluenciou toda a sociedade portuguesa, 
episódios amplamente documentados 
pelo autor das imagens.
Entre as imagens reunidas nesta se-
lecção de memórias constam vários 
episódios marcantes da Revolução dos 
Cravos ligados ao conturbado ‘Verão 
Quente de 1975’, nomeadamente: a 
tentativa de golpe de Estado de 11 de 
Março desse ano; o ‘Caso República’, 
um episódio da luta pelo controlo da 
Comunicação Social ocorrido a 19 de 
Maio; o ‘Caso Rádio Renascença’, que 

culminou com a destruição dos emisso-
res da rádio a 7 de Novembro, e a inten-
tona militar de 25 de Novembro.
‘Portugal: Da Ditadura à Democracia’ 
retrata também a dimensão humana 
da transição democrática que varreu o 
País, recordando rostos de figuras in-
contornáveis da democracia portugue-
sa e do processo de adesão europeia, 
sem esquecer os quotidianos vividos 
pelos trabalhadores, famílias e comuni-
dades do Portugal profundo nas déca-
das de 1970 e 1980, bem como as vivên-
cias de tantos emigrantes que partiram 
à procura de melhores condições de 
vida no exterior.
Apresentado na Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso, em Lisboa, no 
âmbito das comemorações do centená-
rio de Mário Soares e Maria Barroso, 
com intervenção de João Soares, o livro 
‘Portugal: Da Ditadura à Democracia’ 
será igualmente dado a conhecer jun-
to da diáspora portuguesa no pró-

Marques Valentim, nascido em 1949, 
cumpriu o serviço militar obrigatório 
em Moçambique entre 1972 e 1974, 
como furriel miliciano na especialidade 
de fotocine. Após o regresso a Portugal, 
na sequência do 25 de Abril, iniciou uma 
carreira de relevo no fotojornalismo, 
acompanhando momentos decisivos 
da vida nacional durante o processo de 
transição e consolidação da democracia 
portuguesa. Nascido após a Revolução 

OS AUTORES

de Abril, em 1980, Daniel Bastos é autor 
de várias obras dedicadas às memórias 
da ditadura, ao processo de construção 
da democracia e à história da emigração 
portuguesa. O seu percurso tem sido 
marcado pelo contacto directo com as 
comunidades portuguesas espalhadas 
pelo Mundo, afirmando-se, no seio da 
diáspora, como um investigador atento 
às dinâmicas da portugalidade contem-
porânea.

ximo dia 27 de Junho, às 10h00, na 
Peach Gallery, em Toronto (Canadá), 
no âmbito das celebrações do Mês do 
Património Português. Esta sessão será 
conduzida pelo empresário e filantropo 
Manuel DaCosta.

Fotos: Marques Valentim

Exercício de memória e cidadaniaExercício de memória e cidadania
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- Pedro Perino- Pedro Perino

"O objetivo é ganhar as"O objetivo é ganhar as
 24 Horas de Le Mans" 24 Horas de Le Mans"

Aos 20 anos, Pedro Perino é já um dos 
nomes emergentes do automobilismo 
nacional. Nascido em Moçambique, 
veio para Portugal aos 11 anos, insta-
lando-se em Oeiras, onde ainda hoje 
vive. Iniciou o seu percurso no karting, 
onde se destacou, chegando a com-
petir ao mais alto nível internacional. 
Seguiu-se a passagem pela Fórmula 
4 italiana, antes de dar o salto para as 
corridas de resistência, onde tem vindo 
a afirmar-se nas categorias de protóti-
pos, nomeadamente LMP3 e LMP2.
Hoje, integra o programa de jovens pi-
lotos da Toyota e prepara-se para com-
petir no GT4 European Series, numa 
nova etapa na sua carreira, com o ob-
jetivo de evoluir para o GT3 e, a longo 
prazo, alcançar provas icónicas como 
as 24 Horas de Le Mans. Entre desafios 
dentro e fora de pista, Pedro Perino 
constrói o seu caminho com ambição, 
identidade própria e uma visão clara 
do futuro.

O Correio da Linha (CL) - Qual foi o 
seu primeiro contacto com o automo-
bilismo?
Pedro Perino (PP) - O meu primeiro 
contacto com o automobilismo acon-
teceu em Moçambique, quando tinha 
quatro anos. O meu pai colocou-me 
num baby kart e explicou-me o básico: 
onde eram o acelerador e o travão. Per-
cebeu rapidamente que eu tinha algu-
ma aptidão natural e, a partir daí, tudo 
começou a desenvolver-se.
CL - Houve alguma influência familiar 
nesse percurso?
PP - Posso dizer que sim, embora de 
forma indireta. O meu pai sempre teve 
uma grande paixão por carros. Não 
teve a oportunidade de seguir esse ca-
minho quando era mais novo e, de cer-
ta forma, acabou por me transmitir esse 
gosto e proporcionar-me a oportunida-
de de praticar o desporto desde cedo.
CL - Cresceu entre Moçambique e 
Portugal. De que forma esse percurso 
influenciou a sua identidade, dentro e 
fora da pista?
PP - Ter crescido em Moçambique per-
mitiu-me viver realidades diferentes e 
enfrentar dificuldades que não são co-
muns à maioria dos pilotos, sobretudo 
num desporto como o automobilismo, 
que é, por natureza, bastante elitista.
Acredito que esse percurso me deu 
uma base mais sólida e uma perspetiva 

diferente. Trouxe comigo valores como 
a simplicidade e a humildade, que pro-
curo manter no dia a dia e também na 
competição. Sinto que essas vivências 
me ajudaram a levar uma personali-
dade mais autêntica e diferenciada ao 
mundo do automobilismo. Hoje em 
dia, muitos pilotos acabam por ser mui-
to semelhantes na forma como comuni-
cam e se apresentam; eu tento manter 
essa diferença, essa identidade própria.

“O KARTING É A ESCOLA
 DO AUTOMOBILISMO”

CL – Quando é que percebeu que que-
ria levar o automobilismo a sério?
PP - Quando vim para Portugal e fiz a 
minha primeira corrida. No início do 
fim de semana, qualifiquei-me numa 
posição baixa, creio que em 11.º, e senti 
alguma frustração, porque sempre fui 
muito competitivo e gosto de estar na 
frente. Percebi que estava num contex-
to mais exigente e que teria de trabalhar 
mais para acompanhar o nível. Na cor-
rida, acabei por terminar em 6.º lugar e 
foi aí que tudo mudou. Esse resultado 
deu-me motivação e fez-me perceber 
que queria evoluir e fazer carreira no 
automobilismo.
CL - O karting foi o seu ponto de parti-
da. Que aprendizagens dessa fase ain-
da hoje aplica na competição?
PP - O karting é a escola do automo-
bilismo. Foi aí que aprendi as bases da 
competição: como atacar, defender e 
perceber o momento certo para o fazer. 
Para além disso, há uma componente 
técnica muito importante. Apesar de 
parecer simples, o kart exige um traba-
lho muito preciso, onde pequenas alte-
rações de milímetros podem fazer toda 
a diferença. Com efeito, foi no karting 
que comecei a desenvolver uma maior 
sensibilidade mecânica. Desde cedo, 
temos contacto direto com o material e 
isso ajuda-nos a compreender melhor 
o comportamento do carro. Hoje, essa 
experiência permite-me ter uma noção 
mais clara do que preciso ajustar em 
pista e facilita a comunicação com os 
engenheiros no desenvolvimento do 
carro.
CL - Durante a fase do karting, chegou 
a competir a nível europeu e mundial. 
Como foi essa experiência? 
PP - Quando competi no Europeu e no 
Mundial, estava integrado na Kart Re-
public, uma das equipas de referência 
no karting, por onde passam muitos 
dos pilotos que hoje estão nos mais al-
tos níveis do automobilismo. Cheguei, 
inclusive, a partilhar equipa com pilo-
tos que atualmente estão na Fórmula 1 
como Kimi Antonelli e Arvid Lindblad, 
o que demonstra bem o nível de com-
petitividade desse contexto.
Foi uma fase muito exigente, na altura 
tinha 14/15 anos e isto implicava estar 
fora de casa cerca de 30 fins de semana 
por ano, a competir um pouco por toda 
a Europa, sobretudo em países como 
Itália, Alemanha e Espanha. Foi uma 
experiência intensa, mas fundamental 
para o meu crescimento, tanto como 
piloto como a nível pessoal.
CL - Em 2021 deu o salto para a Fór-
mula 4 italiana. O que foi mais exigente 
nessa fase?
PP - O maior desafio foi, sem dúvida, a 

questão financeira, que é uma das prin-
cipais barreiras no desporto motoriza-
do. Muitas vezes fala-se da falta de pi-
lotos portugueses nos grandes palcos, 
como a Fórmula 1, mas a verdade é que 
para lá chegar é necessário um investi-
mento muito elevado e, no nosso con-
texto, isso exige muitas vezes um apoio 
mais estruturado, até a nível nacional.
O talento e o trabalho existem, não só 
no meu caso, mas também em vários 
pilotos portugueses, mas a diferença 
acaba por estar nas oportunidades. 
Quando cheguei à Fórmula 4, por 
exemplo, muitos dos meus adversá-
rios já tinham acumulado dezenas de 
corridas em diferentes campeonatos, 
enquanto eu participava numa única 
competição. Isso cria uma desigualda-
de significativa em termos de experiên-
cia e preparação.
Nessa fase, representei a US Racing, 
uma equipa de grande nível, liderada 
por Gerhard Ungar, que era chefe de 
equipa da Mercedes no DTM, e por 
Ralf Schumacher. 
CL - Em 2023 faz a transição dos mono-
lugares para as corridas de resistência 
(endurance). Como surgiu essa mu-
dança?
CL - A passagem para o endurance 
aconteceu de forma natural, acompa-
nhando também uma tendência que 
se tem vindo a verificar no automobi-
lismo. Comecei pelos LMP3, que são 
uma porta de entrada para corridas de 
resistência mais “reais”, e rapidamente 
percebi que este era um caminho com 
mais oportunidades de progressão.
No endurance, os pilotos têm a possibi-
lidade de integrar programas de mar-
cas, crescer dentro dessas estruturas e 
competir internacionalmente de forma 
mais consistente. Isso é algo muito im-
portante para a evolução de um piloto. 
Pelo contrário, nos monolugares, a pro-
gressão está muitas vezes muito depen-
dente do poder financeiro, seja na Fór-
mula 3 ou na Fórmula 2, o que acaba 
por limitar o acesso de muitos talentos. 
Acredito que esta é uma questão que 
o próprio sistema do desporto motori-
zado terá de repensar, nomeadamente 
a FIA, porque há muitos pilotos com 
qualidade que acabam por encontrar 
no endurance um caminho mais viável 
para desenvolver a sua carreira e com-
petir ao mais alto nível.
CL - Como foi a adaptação às corridas 
de resistência?
PP - Foi uma adaptação exigente, por-
que é um tipo de competição bastante 
diferente. Por exemplo, ano passado 
em LMP2, houve pilotos da Fórmula 
2, que estão inclusive com marcas da 
Fórmula 1, que passaram bastantes di-
ficuldades. No endurance, não se trata 
apenas de ser rápido, é preciso ser con-
sistente, sensível ao comportamento do 
carro e saber geri-lo ao longo de várias 

horas. O carro está constantemente a 
mudar durante um stint, e temos de 
perceber esses sinais e adaptar a con-
dução.
Há também outros aspetos muito es-
pecíficos, como as trocas de piloto, que 
têm de ser feitas em poucos segundos, 
e toda a componente estratégica. Qual-
quer incidente em pista, como um aci-
dente ou a entrada do safety car, pode 
alterar completamente o rumo da cor-
rida, pelo que temos de estar sempre 
muito atentos ao que está a acontecer.
É também uma modalidade em que o 
trabalho de equipa é ainda mais evi-
dente. Há uma ligação muito próxima 
com os engenheiros e com toda a equi-
pa, e uma grande capacidade de comu-
nicação é essencial.
Por outro lado, uma das coisas que 
mais valorizo no endurance é a opor-
tunidade de aprender com pilotos mais 
experientes. Eles têm uma leitura de 
corrida muito apurada e uma bagagem 
enorme, e sinto que foi precisamente 
nesse contacto que mais evoluí enquan-
to piloto.
CL - Que diferenças encontrou entre os 
LMP3 e os LMP2?
PP - Essa passagem foi um passo muito 
importante na minha carreira e acon-
teceu no ano passado. São categorias 
bastante diferentes. O LMP2 é um car-
ro muito mais complexo, já estamos a 
falar de um verdadeiro protótipo de 
competição, com um nível tecnológico 
bastante elevado. Em termos de de-
sempenho, a diferença é significativa, 
são carros muito rápidos, que podem 
ultrapassar os 300 km/h, e com uma 
capacidade impressionante em curva. 
Além disso, há uma componente téc-
nica muito mais exigente, com muitos 
dados para analisar e uma maior neces-
sidade de compreensão do comporta-
mento do carro.
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Foi precisamente isso que mais me 
motivou: a complexidade. É um nível 
onde se aprende muito, não só enquan-
to piloto, mas também na forma como 
se trabalha com a equipa e se interpreta 
toda a informação disponível.
CL – Neste tipo de competições como é 
feita a tomada de decisões entre pilotos 
que partilham o mesmo carro?
PP - A gestão depende muito da equi-
pa e da dinâmica que se cria entre os 
pilotos. De uma forma geral, quem de-
monstra mais rapidez em determinado 
momento acaba por ter um peso maior 
nas decisões, mas é sempre um traba-
lho conjunto, baseado no feedback de 
todos.
Por exemplo, integrei uma equipa po-
laca onde, demorou algum tempo até 
ganharem total confiança em mim, por 
ser mais novo. Partilhei o carro com o 
Luca Ghiotto, um piloto muito expe-
riente, com um percurso sólido na Fór-
mula 2, e foi muito importante poder 
comparar-me diretamente com ele nas 
mesmas condições. Apesar da dife-
rença de experiência, os nossos ritmos 
eram bastante semelhantes - em várias 
ocasiões consegui estar ao mesmo nível 
ou até ser mais rápido - e o nosso feed-
back coincidia bastante. À medida que 
a confiança foi crescendo, o trabalho 
tornou-se cada vez mais colaborativo.
CL – Este ano abraça novos desafios...
PP – Sim, este ano marca uma nova fase 
no meu percurso. Saí do programa em 
LMP2 porque acabei por perder o meu 
lugar, por razões que nada tiveram a 
ver com o meu desempenho. Neste 
momento, mantenho-me como piloto 
de reserva em LMP2 e vou competir 
no GT4 European Series, integrado no 
programa de jovens pilotos da Toyo-
ta, através da Speed & Motorsports, 
uma equipa portuguesa. Vejo esta eta-
pa como um passo importante dentro 
do endurance, com o objetivo claro de 
evoluir para o GT3, categoria que inte-

gra campeonatos de grande dimensão, 
como o GT World Challenge.
O GT4 funciona, de certa forma, como 
uma categoria de transição. São carros 
que, embora preparados para competi-
ção, mantêm uma base mais próxima 
dos modelos de estrada, o que cria uma 
ligação mais direta com o público. As 
pessoas olham para o carro e reconhe-
cem-no, como acontece, por exemplo, 
com o Toyota Supra, o que torna a ex-
periência mais próxima e envolvente.
Em termos competitivos, continua a ser 
endurance, mas com características di-
ferentes dos protótipos. 

PERCURSO CONSOLIDADO 
E AMBIÇÕES DE FUTURO 

CL - Ao longo do seu percurso com que 
apoios tem contado?
PP - Tenho tido a felicidade de contar 
com cada vez mais apoios, o que tem 
sido fundamental para a minha evo-
lução. Destaco, desde logo, a Rangel, 
que me acompanha desde o início, bem 
como o apoio constante da minha famí-
lia, nomeadamente da empresa Perino, 
do meu avô, que sempre acreditou em 
mim e tem sido um pilar essencial ao 
longo de todo o percurso. Conto tam-
bém com o contributo de outros patro-
cinadores, como o Sentidos Beach Re-
treat e o Oeiras Valley, que têm estado 
presentes e contribuído para que eu 
possa continuar a competir e a crescer 
no automobilismo. 
CL - Olhando para o seu percurso até 
agora, qual considera ter sido o mo-
mento mais marcante?
PP - É sempre uma pergunta difícil, 
porque todos os momentos acabam por 
marcar, não apenas os bons, mas tam-
bém os menos bons, até porque são es-
ses que mais nos ensinam e nos fazem 
evoluir. No automobilismo, ganhar é 
extremamente difícil, porque tudo tem 
de estar perfeito: o piloto, a equipa, os 
engenheiros, o carro, os pneus… é um 
trabalho coletivo onde qualquer deta-
lhe pode fazer a diferença.
Claro que as vitórias têm sempre um 
peso especial. Destaco, por exemplo, 
uma vitória em Magny-Cours, numa 
prova de LMP3 do Endurance Proto-
type Cup, à noite e com chuva intensa, 
onde consegui uma vantagem signi-
ficativa sobre a concorrência. Foi uma 
corrida particularmente marcante, até 
porque tenho uma ligação especial com 
condições de chuva: sinto-me muito 
confiante e confortável nessas situa-
ções.
Logo a seguir, consegui outra vitória 
no circuito Paul Ricard, curiosamente 
também à noite e com chuva. Mas há 
outros momentos importantes, como a 
minha primeira vitória no karting, que 
me deu uma base de confiança essen-
cial, ou o facto de ter sido o primeiro 

piloto a pontuar na Fórmula 4 tanto 
com licença portuguesa como moçam-
bicana, algo que me deixa particular-
mente orgulhoso por representar os 
dois países.
CL – Competir nas 24 Horas de Le 
Mans está nos seus objetivos?
PP - Sem dúvida. Mais do que partici-
par, o objetivo é ganhar as 24 Hours of 
Le Mans. É uma das provas mais exi-
gentes do mundo onde, para além da 
performance, é preciso também alguma 
“estrelinha”, porque qualquer detalhe 
pode ditar o abandono. A própria pista 
de Le Mans é única: longa, desafiante e 
com características muito particulares. 
É, sem dúvida, uma prova impressio-
nante e um grande objetivo de carreira.

DISCIPLINA, EXIGÊNCIA 
E MENTALIDADE

CL – Como é a sua preparação física 
para enfrentar as exigências das corri-
das?
PP - É de ter em conta que este é um 
desporto muito exigente nível físico. 
Não se trata apenas de conduzir, como 
muitas pessoas pensam. Dentro do car-
ro, o esforço é extremo, podemos per-
der dois ou três quilos numa corrida. 
Há também muito trabalho específico, 
como o treino de pescoço, essencial 
para suportar as forças G nas travagens 
e manter a estabilidade necessária para 
conduzir com precisão. Além disso, há 
um grande foco nos braços e na resis-
tência, até porque o travão pode exigir 
cerca de 150 kg de força. Portanto, a 
preparação física passa por um equilí-
brio entre força, treino cardiovascular 
e mobilidade. Esta última é particu-
larmente importante, já que o corpo 
está constantemente sob tensão e os 
músculos nunca estendem. Na sema-
na que antecede a prova, o foco passa 
mais pelo treino de reação, sem nunca 
descurar o trabalho cardiovascular e a 
mobilidade. Treino cerca de cinco ve-
zes por semana, e conto com o apoio de 
um PT e de um preparador mental. Há 
toda uma equipa por trás, e é mesmo 
necessário para conseguir competir a 
este nível.
Para além disso, faço também treinos 
em pista que decorrem em várias loca-
lizações pela Europa.
CL - Como lida com os acidentes, a ve-
locidade e a adrenalina deste desporto?
PP - Já tive alguns momentos compli-
cados ao longo da carreira. No karting, 
por exemplo, cheguei a capotar duas 
vezes, o que me levou ao hospital, mas 
apenas com pequenas lesões. O aci-
dente mais sério aconteceu há cerca de 
dois anos, durante a Winter Series. Es-
tava em qualificação, tinha acabado de 
fazer a pole position, e, pouco depois 
da meta fiquei sem travões e acabei por 
seguir em frente. Sofri quatro fraturas 

na coluna e uma lesão num disco, o que 
me obrigou a parar mais de um mês e 
a usar um colete de proteção. Foi um 
grande susto, mas consegui recuperar 
bem com o apoio do fisioterapeuta An-
tónio Gaspar.
Em termos de velocidade, já atingi 
cerca de 310 a 315 km/h, o que mos-
tra bem a intensidade deste desporto. 
A adrenalina é enorme e se tivermos 
medo “mais vale irmos para casa”. 
CL - Num desporto tão competitivo 
como vive as rivalidades, dentro e fora 
de pista?
PP – As rivalidades, fazem parte do 
desporto, mas podem ser saudáveis. 
Tenho, por exemplo, uma rivalidade 
muito positiva com o Manuel Espírito 
Santo. Somos amigos, crescemos juntos 
no karting e já fomos colegas de equi-
pa. Somos amigos e respeitamo-nos, no 
entanto, quando se entra em pista, tudo 
muda. Dentro do carro o objetivo é cla-
ro: competir ao máximo e ganhar. 
CL - Com apenas 20 anos e já exposto 
mediaticamente, como lida com as crí-
ticas?
PP - É algo completamente normal, es-
pecialmente hoje em dia com as redes 
sociais, estamos muito mais expostos 
e as críticas surgem naturalmente. No 
meu caso, sinto que, dentro do auto-
mobilismo em Portugal, sou provavel-
mente um dos pilotos mais criticados, 
também por ter uma ligação a dois 
países. Em Portugal, por ser moçambi-
cano, e em Moçambique, por ser portu-
guês. Acabo por estar sempre no meio 
dessas duas realidades.
Mas aprendi a lidar com isso. Tento 
manter-me fiel a mim próprio, dentro 
e fora de pista. Gosto de ser autêntico. 
Sei que isso pode gerar críticas, mas faz 
parte. No final, o mais importante é es-
tar confortável com quem sou e focado 
no meu caminho.
CL - Que mensagem gostaria de deixar 
aos jovens portugueses que sonham se-
guir uma carreira no automobilismo?
PP - Diria, em primeiro lugar, que acre-
ditem em si próprios. Hoje em dia, as 
críticas estão sempre presentes e é fácil 
duvidar, por isso a confiança e a resi-
liência fazem toda a diferença.
É importante perceber também que, 
muitas vezes, as pessoas só veem o re-
sultado final e não todo o trabalho que 
está por trás. Quando algo corre bem, 
fala-se em sorte ou facilidade, mas a 
verdade é que a sorte se constrói com 
muito esforço e dedicação.
Por isso, o mais importante é ir atrás 
do que realmente querem. E, ao nível a 
que o desporto está hoje, não basta gos-
tar: é preciso um nível de compromisso 
quase obsessivo, uma dedicação total 
para conseguir chegar mais longe.

Texto: Raquel Luís
Fotos: PP e JR
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AECC tem novo presidenteAECC tem novo presidente
A Associação Empresarial do Concelho 
de Cascais (AECC) realizou a cerimónia 
de tomada de posse dos seus novos Ór-
gãos Sociais para o mandato 2026-2028, 
numa sessão que reuniu representantes 
do tecido empresarial, autarcas e diver-
sas entidades do concelho.
Entre os presentes esteve o presidente 
da União das Freguesias de Carcavelos 
e Parede, Nuno Alves, que se associou 
a este momento de transição e renova-
ção da estrutura dirigente da associa-
ção.
Também o presidente da 
Câmara Municipal de Cas-
cais, Nuno Piteira Lopes, 
marcou presença na cerimó-
nia destacando o potencial 
empreendedor existente no 
concelho e defendendo que 
há ainda muitos projetos e 
talentos por descobrir e va-
lorizar. 
Já o novo presidente da 
AECC, Gonçalo Esteves, 
traçou as linhas orientado-
ras para o mandato agora 
iniciado, assumindo o com-
promisso de construir “uma 
associação mais abrangente, 

moderna e próxima das empresas.”
O evento ficou igualmente marcado 
pela homenagem a Armando Correia, 
que cessou funções na liderança da as-
sociação após vários anos de dedicação 
ao fortalecimento e dinamização do te-
cido empresarial local.
A nova direção assume agora a mis-
são de reforçar o apoio às empresas 
do concelho, promovendo uma maior 
proximidade ao sector empresarial e 
contribuindo para o desenvolvimento 
económico de Cascais.

Rotary homenageia profissionais Rotary homenageia profissionais 
O Rotary Club Parede-Carcavelos assi-
nalou, o seu 29.º aniversário com uma 
cerimónia comemorativa que reuniu 
associados, convidados e represen-
tantes da comunidade no Mosteiro de 
Santa Maria do Mar, em Sassoeiros, 
Carcavelos. A celebração ficou mar-
cada pela realização das tradicionais 
Homenagens Profissionais, uma inicia-
tiva através da qual o clube distingue 
anualmente personalidades que se des-
tacam pelo seu percurso e contributo 
para a sociedade.
Nesta edição, o Mérito Profissional do 
Ano foi atribuído a José Manuel Ma-
chado Magalhães, autarca reconhecido 
no concelho, enquanto José Rodrigues 
Mourão recebeu a distinção de Mérito 
Carreira Profissional, numa altura em 
que termina a sua atividade ligada ao 
ensino e à gestão escolar. Já Ana Paula 
Ferreira, gerente do histórico Café São 
Jorge, foi distinguida com o Mérito Em-
preendedorismo. Segundo Fernando 
Mesquita, presidente do Rotary Club 
Parede-Carcavelos, “estas homenagens 
pretendem reconhecer aqueles que, 
através da sua atividade profissional e 
do seu envolvimento na comunidade, 
deixam uma marca positiva no territó-
rio”.  
A cerimónia incluiu ainda a atribuição 
de distinções Paul Harris, um dos mais 
importantes reconhecimentos do movi-
mento rotário internacional, reservado 
a membros que se destacam pelo seu 
contributo para os ideais e projetos da 
organização. 
Fundado a 10 de abril 
de 1997, o Rotary Club 
Parede-Carcavelos 
aproxima-se agora de 
uma data simbólica, 
preparando já as co-
memorações do seu 
30.º aniversário, então 
sob a presidência de 
Carlos Agra. Integra-
do numa rede interna-
cional com mais de 1,2 
milhões de associa-
dos, o clube desenvol-
ve projetos de caráter 

humanitário e comunitário nas áreas 
da educação, saúde, desenvolvimento 
económico e apoio social.
Atualmente com 14 membros, número 
que deverá aumentar em breve, o clube 
continua a apostar numa intervenção 
próxima da comunidade, privilegiando 
a criação de parcerias e a concretização 
de projetos. “Trabalhamos sobretudo 
no apoio à comunidade. Não atribuí-
mos subsídios nem fazemos apoios fi-
nanceiros diretos. O nosso papel passa 
por criar pontes, estabelecer ligações 
entre instituições e facilitar a concreti-
zação de projetos. Nesse trabalho, con-
tamos com o apoio da Fundação Rotá-
ria Portuguesa, que funciona como um 
importante impulsionador, financian-
do iniciativas elegíveis em áreas como 
as bolsas de estudo, a saúde ou os pro-
jetos comunitários. Nós contribuímos 
para a Fundação e, sempre que surgem 
propostas com mérito e impacto, esta 
pode ajudar a transformá-las em reali-
dade”, explica Fernando Mesquita. 
Apesar de se aproximar o final do seu 
mandato, Fernando Mesquita garante 
que o trabalho do Rotary Club Parede-
-Carcavelos não se mede pelo calendá-
rio de uma direção. “Os nossos proje-
tos não começam nem terminam com 
um mandato. São iniciativas pensadas 
para durar, crescer e continuar a ser-
vir a comunidade ao longo dos anos”, 
afirma. “O Rotary tem sido o principal 
impulsionador mundial da luta contra 
a poliomielite e hoje a doença está pra-

ticamente erradicada. Restam apenas 
dois países onde continua a existir de 
forma endémica: o Afeganistão e o Pa-
quistão”, sublinha. Com efeito, o clube 
participa regularmente em iniciativas 
de âmbito internacional. “Todos os 
anos surgem novos projetos e novas 
ideias. Há ações pontuais e outras que 
se prolongam no tempo, muitas delas 
com impacto além-fronteiras”, explica 
Fernando Mesquita, recordando proje-
tos recentes de apoio ao abastecimento 
de água em São Tomé e Príncipe e em 
Cabo Verde, bem como intervenções 
em escolas daqueles países.
A nível local, o Rotary Club Parede-
-Carcavelos mantém igualmente uma 
colaboração próxima com diversas en-
tidades da comunidade, entre as quais 
o Centro Comunitário da Paróquia de 
Carcavelos, estabelecimentos de ensino 
e instituições sociais, procurando res-
ponder às necessidades identificadas 
através da criação de parcerias e da 
mobilização de recursos.
Apesar do impacto do trabalho desen-
volvido ao longo dos anos, o presiden-

te do Rotary Club Parede-Carcavelos 
garante que a discrição continua a ser 
uma das características da instituição. 
“Grande parte do trabalho que desen-
volvemos é feito de forma discreta. 
Nem sempre somos vistos ou ouvidos, 
mas também não é esse o nosso propó-
sito. O que nos move não é a visibilida-
de dos projetos, mas os resultados que 
conseguem alcançar junto da comuni-
dade.”, conclui.
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Algés inaugura parque Algés inaugura parque 
de estacionamentode estacionamento

Município de Sintra Município de Sintra 
recebe Prémio DECOrecebe Prémio DECO

O Município de Sintra foi distingui-
do na 3.ª edição dos Prémios DECO | 
Municípios, graças ao projeto “Sintra 
Inclui”, uma iniciativa que tem vindo 
a afirmar-se como uma importante fer-
ramenta de promoção da igualdade de 
oportunidades e de apoio às famílias e 
aos jovens do concelho.
A distinção foi entregue durante uma 
cerimónia realizada na Fundação 
Calouste Gulbenkian, em Lisboa, que 
reuniu representantes de autarquias 
de todo o país e destacou alguns dos 
projetos municipais mais inovado-
res e com maior impacto na vida das 
comunidades. A vice-presidente da 
Câmara Municipal de Sintra, Andreia 
Bernardo, representou o município na 
sessão e recebeu o galardão em nome 
da autarquia.
A atribuição deste prémio representa 
um reconhecimento do trabalho que 
Sintra tem vindo a desenvolver na área 
da coesão social, através de medidas 
que procuram responder às necessida-
des concretas da população e promo-
ver uma sociedade mais participativa, 
acessível e solidária.
Promovidos pela DECO – Associação 
Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor, os Prémios DECO | 
Municípios distinguem projetos, pro-
gramas e estratégias implementados 
pelas autarquias portuguesas que con-
tribuam para a melhoria da qualidade 

de vida dos cidadãos. A avaliação das 
candidaturas teve em conta fatores 
como a relevância para a comunidade, 
o impacto social das iniciativas, o grau 
de inovação e a capacidade de inspirar 
boas práticas noutros territórios.
Foi precisamente neste contexto que o 
projeto “Sintra Inclui” se destacou en-
tre os participantes, evidenciando uma 
abordagem centrada nas pessoas e na 
criação de respostas capazes de reduzir 
desigualdades, combater situações de 
vulnerabilidade e reforçar a participa-
ção comunitária.
A distinção surge também como um 
reconhecimento do compromisso assu-
mido pelo Município de Sintra na im-
plementação de políticas públicas que 
colocam a coesão social, a diversidade e 
a igualdade de oportunidades entre as 
suas prioridades. Ao longo dos últimos 
anos, a autarquia tem desenvolvido di-
versas iniciativas dirigidas a diferentes 
grupos da população, procurando criar 
condições para uma participação mais 
ativa na vida comunitária e para uma 
sociedade mais equilibrada e justa.
Para a Câmara Municipal de Sintra, 
este prémio representa não apenas a 
valorização de um projeto específico, 
mas também o reconhecimento de uma 
estratégia mais ampla de proximidade 
às pessoas e de investimento em medi-
das com impacto direto no bem-estar 
da população.

Um novo par-
que de estacio-
namento locali-
zado na Estrada 
das Romeiras, 
em Algés, com 
capacidade para 
144 lugares, 
foi inaugurado 
pelo Presidente 
da Câmara de 
Oeiras, Isaltino 
Morais, no dia 5 
de junho.
Este estacio-
namento é re-
gulado e ficará 
integrado na 
zona de estacio-
namento de duração limitada (ZEDL) 
de Miraflores, com acesso livre e par-
químetros. Pretende melhorar a organi-
zação do estacionamento na zona, au-
mentar a oferta disponível e contribuir 
para uma melhor mobilidade urbana.
Na reabilitação deste novo espaço foi 
realizada a plantação de vários exem-
plares de árvores, com a finalidade de 
reduzir o risco de este espaço se tornar 
uma ilha de calor. 
O presidente da Câmara disse, que este 
novo parque se insere no objetivo de 
tirar os veículos da rua, que ao longo 
dos anos houve muita proteção ao au-
tomóvel, com muito eliminar de pas-
seios largos, para criar estacionamen-
to, o automóvel teve um crescimento 
exponencial a partir dos anos 80 e só a 

partir de 85 se começaram a construir 
prédios com estacionamento subterrâ-
neo. Perante isso hoje é preciso tomar 
medidas para tirar os automóveis das 
ruas e esta oferta de estacionamento é 
vital para conseguir isso.
Para o presidente, o modelo que foi con-
seguido com a Carris Metropolitana, 
melhorou substancialmente a ofer-
ta de transporte público na Área 
Metropolitana de Lisboa e à medida 
que o transporte público se torne mais 
apetecível, os hábitos vão mudando.
O parque também faz parte do pla-
neamento urbano desta zona de Algés 
e é um investimento da Empresa 
Municipal, Parques Tejo. Os morado-
res das ruas envolventes terão acesso 
ao dístico de residente.
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Dia Municipal do Bombeiro Dia Municipal do Bombeiro 
comemorado em Belascomemorado em Belas

SIMAS entregam Prémios SIMAS entregam Prémios 
de Educação Ambientalde Educação Ambiental

CARTÓRIO NOTARIAL EM AMARANTE 

 NOTÁRIA ANA CATARINA DE CASTRO MARTINS 

Avenida 1º de Maio, 1080, Loja H, R/C, Edifício Carvalhido, Amarante 

catarina.martins@notarios.pt 
 _____ Certifico, para efeitos de publicação, nos termos do número 1 do artigo 100.º do 
Código do Notariado, que por escritura de justificação lavrada neste Cartório, no dia 
dezoito de maio de dois mil e vinte e seis, a folhas noventa e quatro a noventa e cinco 
verso do Livro de Notas número CENTO E SESSENTA E NOVE - A, na qual JÚLIA 
AURORA DA CRUZ MALHEIRO MOREIRA, NIF 161 023 070, viúva, natural da 
freguesia de Campanhã, concelho do Porto, residente na Travessa Cimo da Serra, 98, 
São Cosme, 4420-085 Gondomar; ___________________________________________  
 _____ DECLAROU: _______________________________________________________  
 _____ Que, com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do automóvel da 
marca MERCEDES-BENZ, modelo CENTO E DEZ, com a matrícula trinta e nove – zero 
três - QH, número de quadro VSA seis três oito zero nove quatro um três três dois zero 
seis dois dois, com ano de saída de dois mil, com dois mil cento e cinquenta e um 
centímetros cúbicos e peso de dois mil e setecentos quilogramas, registado na 
Conservatória do Registo Automóvel a seu favor, pela inscrição apresentação cinco mil 
quatrocentos e vinte e sete de quatro de maio de dois mil e seis. ___________________  
 _____ Que, mais se encontra registada uma reserva de propriedade a favor da 
sociedade “GE CONSUMER FINANCE I.F.I.C., INSTITUIÇÃO FINANCEIRA DE 
CRÉDITO, S.A.”, NIPC 501 211 128, com sede na Rua Quinta da Quintã, Edifício D. 
José, Piso 3, freguesia de Oeiras e S. Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, concelho 
de Oeiras, pela mesma inscrição apresentação cinco mil quatrocentos e vinte e sete de 
quatro de maio de dois mil e seis. ____________________________________________  
 _____ Tendo em consideração que: __________________________________________  
 _____ 1. Que a sociedade a favor da qual se encontra registada a referida reserva de 
propriedade encontra-se atualmente dissolvida e liquidada, não se conseguindo obter o 
título que permita o cancelamento da referida reserva. ___________________________  
 _____ 2. Que, efetivamente comprou o identificado veículo a “Automóveis F Moutinho”, 
nome do estabelecimento - de Francisco Moutinho de Sousa, no ano de dois mil e seis, 
encontrando-se liquidado, na íntegra, o pagamento do preço, desde dois mil e dez, pelo 
que não existe motivo plausível para que se mantenha o registo da reserva de 
propriedade a favor da referida sociedade, que nada mais tem a exigir da compradora. _  
 _____ 3. Que, nunca foi, pela mencionada Instituição Financeira de Crédito, emitida a 
competente declaração para cancelamento da dita reserva de propriedade, e após 
diversas tentativas de contacto, não conseguiu a respetiva emissão do referido 
documento ou sequer contacto da mesma. ____________________________________  
 _____ 4. Que, todavia, aquele veículo pertence à outorgante, desde maio de dois mil e 
seis, data da compra, conduzindo-o, pagando os respetivos impostos, possuindo o 
referido veículo automóvel como coisa própria, cuidando dele, limpando-o, reparando-o e 
circulando com ele, à vista de toda a gente, sem interrupção temporal e sem oposição de 
ninguém e na convicção de quem exerce um direito próprio e pleno. ________________  
 _____ 5. Que assim, já está na posse plena e sem ónus ou encargos do referido veículo 
há mais de dez anos, sendo a sua posse, pacífica, contínua e pública, pelo que a 
outorgante adquiriu nos referidos termos a sua propriedade por usucapião, título esse 
que, dada a sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios normais. ___   
 _____ Está conforme. _____________________________________________________  
 _____ Amarante, dezoito de maio de dois mil e vinte e seis. _______________________  

A Notária, 
____________________________________________________________ 

(Ana Catarina de Castro Martins) 

Os SIMAS de Oeiras e Amadora, que 
promovem o Programa de Educação 
Ambiental para a Sustentabilidade, em 
parceria com a Câmara Municipal de 
Oeiras e a Câmara Municipal da Ama-
dora, realizaram no dia 20 de Maio, na 
Escola Secundária Sebastião e Silva, em 
Oeiras, a cerimónia de entrega de pré-
mios deste Programa, que visa a sensi-
bilização dos alunos desde o jardim de 
infância ao 2º ciclo, das escolas dos dois 
concelhos.
Este programa contou com a participa-
ção de 39 estabelecimentos de ensino, 
num total de seis mil e 400 alunos.
O presidente do Conselho de Adminis-
tração dos SIMAS, Francisco Gonçal-
ves, no uso da palavra, disse que quan-
do se sensibilizam as crianças se estão 
a construir adultos mais responsáveis, 
mais respeitadores do outro e do am-
biente. 
Considera que é importante que estas 
novas gerações transmitam aos mais 
velhos, pais e avós, conhecimentos e 
práticas, que nós não tivemos e é preci-
so olhar para o ambiente com sensibili-
dade mas sem radicalismos.
O subdiretor da Escola Secundária Se-
bastião e Silva, Domingos Santos, agra-
deceu o convite para estar presente 
nesta cerimónia, enalteceu o trabalho 
dos SIMAS e deu os parabéns a este 
programa que entende ser um grande 
incentivo para as crianças.
São alguns dos prémios entregues. 
Categoria 2º ciclo. 
1º lugar, EB Aprígio, 5º B, Lorena Lo-
pes, Alice Oliveira e Maria Inês Palma 
Gomes. Prof.ª Sofia Freire.
2º lugar, EB 2,3 Noronha Feio, 5º C, 

Vasco Ferreira. Prof.ª Sandra Martins.
3º lugar, EB 2,3 Noronha Feio, 5º C, Isis 
Pereira. Prof.ª Mónica Costa
Categoria 1º ciclo. 
1º lugar, EB Aprígio Gomes, 3º E, Dinis 
Cruz. Prof.ª Sofia Freire. 
2º lugar, EB Gil Vicente, 2º A, Ariel Gre-
gório. Prof.ª Sandra Martins.
3º lugar, EB Aprígio Gomes, 3º E, Leo-
nardo Vieira. Prof.ª Sofia Freire.
Categoria Jardins de Infância. 
1º lugar, JI Aprígio Gomes, Sala Amare-
la. Educadora Isabel Soares.
2º lugar, Externato O Caracol, Jardim 
de Infância. Educadora Carla Marques.
3º lugar, Externato O Caracol, Sala de 
Estudos. Educadora Maria José de Cas-
tro.
Foram ainda entregues diversas 
Menções Honrosas. 

A freguesia de Belas acolheu as co-
memorações do Dia Municipal do 
Bombeiro, numa cerimónia de home-
nagem aos homens e mulheres que in-
tegram os corpos de bombeiros do con-
celho de Sintra e que diariamente asse-
guram a proteção de pessoas e bens.
Promovida pela Câmara Municipal de 
Sintra, em parceria com a Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Belas, a iniciativa reu-
niu operacionais, dirigentes, autarcas 
e representantes da comunidade num 
momento de reconhecimento pelo tra-
balho desenvolvido pelas nove cor-

porações do concelho: Almoçageme, 
Colares, Sintra, São Pedro de Sintra, 
Montelavar, Algueirão-Mem Martins, 
Belas, Queluz e Agualva-Cacém.
A cerimónia teve início com a revista às 
forças em parada efetuada pelo presi-
dente da Câmara Municipal de Sintra, 
Marco Almeida, seguindo-se vários 
momentos protocolares de homena-
gem e reconhecimento público da mis-
são desempenhada pelos bombeiros.
Foram ainda atribuídas condecorações 
e prestadas diversas homenagens aos 
operacionais que se destacaram pelo 

seu serviço e dedicação, num gesto de 
agradecimento pelo papel fundamen-
tal que desempenham na resposta às 
situações de emergência e na proteção 
das populações.

Um dos momentos mais 
simbólicos das comemo-
rações foi o tradicional 
desfile apeado e moto-
rizado das corporações 
participantes, que evi-
denciou a união, o profis-
sionalismo e o espírito de 
missão que caracterizam 
os bombeiros sintrenses.
A celebração voltou a re-
forçar o reconhecimento 
público por aqueles que, 
com coragem, disponibi-
lidade e sentido de servi-
ço, continuam a ser uma 
presença indispensável 
junto da comunidade. É 

de referir que a Câmara Municipal de 
Sintra prevê investir mais de 3,8 mi-
lhões de euros no apoio às Associações 
Humanitárias de Bombeiros 

Voluntários do concelho, contribuindo 
para o reforço da capacidade de respos-
ta destas corporações e para a seguran-
ça de todos os sintrenses.
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GDD Alcoitão sagra-se Bicampeão NacionalGDD Alcoitão sagra-se Bicampeão Nacional
O Grupo Desportivo de Deficientes 
(GDD) de Alcoitão revalidou, no 
passado dia 16 de Maio, o título de 
Campeão Nacional de Basquetebol em 
Cadeira de Rodas (BCR), ao vencer a 
Associação Portuguesa de Deficientes 
(APD) de Braga por 61-53, no quinto e 
decisivo jogo da final disputado entre 
as duas equipas realizado no Pavilhão 
da Escola Básica e Secundária de 
Alvide (Alcabideche, Cascais).
Com mais esta vitória, o colectivo cas-
calense sagrou-se Bicampeão Nacional 
na época 2025/2026, depois do cam-
peonato conquistado na época tran-
sacta, após 30 anos afastado deste im-
portante título, com todos os elementos 
da equipa em plano de evidência num 
jogo decisivo que foi disputado taco-a-
-taco, também na luta individual para 
decidir a atribuição do título de joga-
dor mais valioso do encontro.
Numa final dominada por grandes 
emoções, com as duas equipas a da-
rem o tudo por tudo para assegurar a 
conquista do troféu mais importante 
do BCR nacional, o público presente 
no pavilhão nunca deixou de apoiar os 
dois colectivos, que chegaram ao fim 
dos primeiros dez minutos do confron-
to com uma diferença mínima a separá-
-los no marcador, que assinalava 17-16 
a favor dos comandados por Fernando 
Lemos.
A partir daí, apoiado num desempenho 
de grande nível, o GDD Alcoitão em-
balou para uma diferença mais confor-
tável, com o marcador a registar 32-24 
ao intervalo, assumindo a liderança do 
encontro, que chegou a estar ameaçada 
no seguimento de uma excelente reac-
ção do APD Braga, que ainda conse-
guiu encurtar a distância no marcador 
durante a segunda metade do encontro.
No entanto, a resposta do colectivo da 
casa não se fez esperar. Empolgados 
pelo seu público, que nunca deixou de 

puxar pelos jogadores anfitriões, estes 
reagiram da melhor maneira e acaba-
ram por recuperar a distância perdida 
na marcha do marcador, para termina-
rem o encontro com a mesma diferen-
ça com que fecharam a primeira parte: 
oito pontos (61-53).
No colectivo do GDD Alcoitão sobres-
saíram: Afonso Tavares, com um ‘sco-
re’ de 13 pontos, 10 ressaltos, quatro 
assistências e dois roubos de bola, que 
foi consagrado com o título de Jogador 
Mais Valioso (MVP); Pedro André 
Gomes, que assegurou a conquista de 
21 pontos, três ressaltos e uma assistên-
cia, e Ângelo Pereira, com 10 pontos, 
quatro ressaltos, 12 assistências e um 
roubo de bola.
Do lado da equipa bracarense, treina-
da por Ricardo Vieira, os jogadores 
que mais se destacaram foram: Márcio 
Dias, com 21 pontos obtidos, a que so-
mou mais 10 ressaltos, três assistências 
e um desarme de lançamento, que fi-
zeram dele o Jogador Mais Valioso no 
conjunto das finais realizadas, e Filipe 
Carneiro, que conseguiu oito pontos, 
quatro ressaltos, dez assistências e três 
roubos de bola.
Entre outras personalidades, mar-
caram presença na final da compe-
tição de Basquetebol em Cadeira de 
Rodas: Augusto Pinto, Presidente do 
Comité Nacional desta modalidade 
de Desporto Adaptado; João Carlos 
Santos, Vice-presidente da Federação 
Portuguesa de Basquetebol, Rogério 
Mota, Presidente da Associação de 
Basquetebol de Lisboa, e Gustavo 
Costa, membro do Conselho de 
Arbitragem.

CINCO FINAIS PARA DECIDIR
 O TÍTULO

Com um nível de altíssima qualidade, 
sempre bastante equilibrada, a final 

da época 2025/2026 
de BCR foi disputa-
da à melhor de cinco 
encontros realizados 
entre GDD Alcoitão 
e APD Braga, que re-
gistaram os seguin-
tes resultados: 61-58 
(Alvide, Cascais), 64-67 
(Alvide, Cascais), 50-
54 (Ferreiros, Braga), 
56-49 (Ferreiros, 
Braga) e 61-53 (Alvide, 
Cascais). Foram preci-
sos 200 minutos para 
decidir o vencedor da 
prova.
Somados os pontos 
registados nos cinco 
encontros realizados 
nesta final, o GDD 
Alcoitão obteve 292 
pontos e o APD Braga 281. De refe-
rir que à partida para o jogo decisivo, 
apenas três pontos separavam as duas 
equipas, com os basquetebolistas cas-
calenses a somarem 231 pontos contra 
228 dos bracarenses, o que atesta bem 
da competitividade com que esta final 
foi disputada, sem um favorito anteci-

pado.
Esta foi mais uma brilhante vitória a so-
mar ao já invejável palmarés conquista-
do pelo clube de Alcabideche durante 
a presente época desportiva. De subli-
nhar que o GDD Alcoitão protagoni-
zou uma temporada de sonho, durante 
a qual venceu todas as competições em 
que esteve envolvido: Supertaça, Taça 
de Portugal, Campeonato e Eurocup4. 
Na hora dos agradecimentos, o clube 
fez questão de destacar os protagonis-
tas dos êxitos alcançados: “Este título 
tem muitos autores: jogadores, equipa 
técnica, direcção, famílias e amigos. 
E o público que transformou Alvide 
numa Catedral do Desporto. Sem todos 
vós, nada disto era possível. Um obri-
gado especial à Câmara Municipal de 
Cascais e a todas as empresas que acre-
ditaram em nós. Cada um, no seu mo-
mento, fizeram parte desta história”.

Texto: Redação
Fotos: GDDA
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